
–

–

–

–



–

–



–



–

–



“

”







371 m, its drainage presents a dendritic pattern of 6th order hierarchy, according to Strahler’s 
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– Vista da “Serra” do Gurupi na unidade geomorfológica de superfícies com 
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destacamos: “Vulnerabilidade socioambiental na evolução temporal do uso do solo da bacia 

– MA”, de Santos (2002), “Planejamento Ambiental da Sub

Amazônica, Maranhão”, de Tannús (2012), “Estudos 

–Mirim”, de Abreu (2013), “Vulnerabilidade Ambiental 

–

Chave”, de Medeiros (2023), “Análise Multitemporal do Uso e Cobertura da Terra e as 

MA”, de Ferreira (2023).



– –
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–





•

•



•

•

Enquanto isso, no Brasil, o estudo “[…] sobre paisagem é resultado das relações 

e cultura” (MAXIMIANO, 2004, p. 85). Atualmente há um consenso (entre os geógrafos) de 

que a paisagem “[…] é em uma determinada porção do espaço, o resultado da combinação 

perpétua evolução”.

denominado “novo pensar” –

–



geossistêmica prevê uma interpretação integrada desses sistemas, que “[...] embora sejam 

considerados ‘fenômenos naturais’, devem ser estudados à luz dos fatores econômicos e 

sociais que influenciam sua estrutura” (RODRIGUES, 2001, p. 73). 

“Na perspectiva de Monteiro, é imprescindível o tratamento 

partes enquanto o processo revela a dinâmica da organização funcional geossistêmica” 

Monteiro, para o autor, “reconhece as dificuldades acerca do 

principalmente, da incorporação das implicações socioeconômicas” (FERREIRA, 2010, p. 





equilíbrio em ação. “E a propensão à igualdade de ação é denominada de equilíbrio dinâmico” 

(GILBERT, 1877, P.123). Neste contexto, o autor discorre que “(...) a capacidade de corrasão 

podemos dizer que um rio tende a equalizar seu trabalho em todas as partes do seu curso” 

–
– –

–



modificações, impostas pelo tempo na teoria denominada de “O Ciclo Geográfico”. Essa, sem 

Como o próprio Davis aponta: “processos não podem completar seu trabalho 

função do tempo” (DAVIS, 1899, p.482).

mudanças de nível de base são responsáveis pelas variações na paisagem. Ou ainda, “as forças 

nível de base de sua ação” (DAVIS, 1899, p.483). Abordando a velocidade da evolução das 

paisagens, Davis ressalta que a “taxa de mudança sob condições processuais normais (…) é, 

posteriormente, decresce indefinidamente até um mínimo” (DAVIS, 1899, p.483).



•

•

•

•

–





de intemperismo, condição “(...) no qual a habilidade das forças de transporte em realizar o 

seu trabalho é igual ao trabalho que elas têm a fazer” (DAVIS, 1899, p.495). Essa 

material grosseiro e espessura moderada; (…). Em uma fase mais avançada do ciclo, 



Para Hack (1960, apud BERTOLINI 2019, p. 8), “o estudo do equilíbrio dinâmico 

formas para a interpretação da sua história passada”. Hack afirmou que a concepção de 

d’água, ela faz convergir os escoamentos para a seção de 



superficiais, que é então transportada como vapor d’água na atmosfera. A depender de fatores 

–



–





–





“o uso da morfometria em diagnóstico de bacias hidrográficas possibilita explicar interações 

que ocorrem entre os elementos da paisagem (COSTA, 2015, p. 5)”. A metodologia permite a 



𝐷𝑑 = ܣܮ

𝐷ℎ = ܣܰ



݉ܥ = 1𝐷𝑑 1000ݔ

ܭ = ܣߨ√2ܲ

ܿܩ = ܿܮݔܽ݉ܣ



ݎܴ = ܿܮ݉ܪ





–

–

–

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses
https://rbgeomorfologia.org.br/rbg


–

– –



–

http://zee.ma.gov.br/bd_amazonico/


–



–

–



–

–



–



–



–

݂ܭ = ²ܮܣ



corrente do litoral e da seca. Mas antes, “as terras planas e levemente onduladas do oeste do 



redor das águas (PESQUISA FAPESP, 2019)”.

–

Pindaré a situação não foi diferente, tendo surgido a partir dos seguintes municípios “ ” 

ou “Mãe” (espaços originários, responsáveis pela criação da atual composição do estado), 



– Municípios “Mater” –





–



–



–







–



–







–

–





“A convergência dos baixos cursos dos rios Mearim, Pindaré e Grajaú, associada a 

condicionam a vida das comunidades residentes da região” (FEITOSA; TROVÃO, 

decorrentes de uma ruptura abrupta das camadas das rochas, o que ocasiona nas “rugosidades 

do relevo” (Figura 19).



–



–



Morros, Serras (alterado para “Morros Isolados do alto curso”), Planaltos Tabulares, Planície 

–



–



–



–

O IMESC (2017) identifica esta configuração de relevo como “colinas amplas e 

suaves”. O terreno é caracterizado pela presença de colinas moderadamente dissecadas, cujas 



–



O IMESC (2019) designa essa unidade como “colinas dissecadas e de morros 

baixos”. Entretanto, optou



A definição do IMESC (2019) quanto a esta unidade as considera “superfícies 

aplainadas retocadas ou degradadas”. São compostas por colinas com formas arredondadas, 



– Vista da “Serra” do Gurupi na unidade geomorfológica de superfícies com colinas, no alto curso da 



–



–

–





–



–



–



–



“B” latossólico (Bw), esse horizonte apresenta um estágio avançado de intemperização, com 

–



–



–



–



–





– –



– –

– –



–



–





–

–



relevo bastante variado, com planaltos, “serras” e vales profundos. Sua sub
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–
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–

√A
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–
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–

–


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– –

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-das-aguas/fortalecimento-dos-entes-do-singreh/comites-de-bacia-hidrografica/comites-estaduais/ma
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-das-aguas/fortalecimento-dos-entes-do-singreh/comites-de-bacia-hidrografica/comites-estaduais/ma
https://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/admin/arquivosUpload/17403/material/Cap2%20-%20Bacia%20Hidrografica_UFOP.pdf
https://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/admin/arquivosUpload/17403/material/Cap2%20-%20Bacia%20Hidrografica_UFOP.pdf


–

http://www.scielo.br/pdf/rarv/v30n2/a11v30n2.pdf


–

http://www.cprm.gov.br/


–

–

https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/solostropicais/sibcs/chave-do-sibcs/latossolos/latossolos-amarelos
https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/tematicas/solostropicais/sibcs/chave-do-sibcs/latossolos/latossolos-amarelos


–

–
–



–

–
–

https://www.ibge.gov.br/
https://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm
https://imesc.ma.gov.br/portal/Home
http://www.inmet.gov.br/


–
–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

Anais…

–

https://www.nugeo.uema.br/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-povo-das-aguas/
https://rbgeomorfologia.org.br/rbg
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–

–



–

–



–
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